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1 DADOS DE IDENTIFICAÇÃO
Entidade Mantenedora: Secretaria de Educação – Estado do Rio Grande do Sul

Coordenadoria: 13ª. CRE

Escola: Escola Estadual de Ensino Fundamental Risoleta Quadros
Endereço: Avenida: Dr. Oscar Fontoura, Nº. 50 – Vila São Sebastião – 2º. Distrito de Dom Pedrito – Torquato Severo

Município: Dom Pedrito

Níveis de Ensino: Ensino Fundamental de 09 anos

Nome da Diretora: Neusa Berenice Nascimento Biaggi
Nome da Supervisora: Carmem Beatriz Garcez Tarouco da Silva
ATOS LEGAIS DA ESCOLA

Decreto de Criação: Nº. 10, de 20 de janeiro de 1940

Decreto de Denominação: Nº. 13479, de 25 de abril de 1962

Resolução de Reorganização: Nº. 111, de 1974 

Portaria de Autorização para Funcionamento de 6ª. Série

Portaria de Reorganização e Designação, Nº. 42593 de 22 de julho de 1981

Portaria de Autorização para Funcionamento de 7ª. E 8ª. Séries, Nº. 00846, de          Quatro de julho de 1991

Portaria de Designação, Nº. 01108 de 29 de janeiro de 199

2 FILOSOFIA

Uma Educação formadora de sujeitos críticos, transformadores da realidade na perspectiva da construção de uma sociedade justa, democrática ,humanista, valorizando o espaço em que está inserido.
3 DIAGNÓSTICO DO CONTEXTO ESCOLAR
O presente Projeto Político Pedagógico visa a construção de uma nova prática pedagógica diretamente ligada à concepção de mundo, de homem e de conhecimento que fundamenta as relações cotidianas. 

Repensar essa prática tendo a realidade como referência significa criar um movimento constante de construção; a partir daí foram surgindo os conflitos existentes que originaram os temas e as temáticas a serem estudadas juntamente com a comunidade escolar.

Após o aprofundamento teórico foi feita a sistematização, definição dos princípios e diretrizes norteadoras da proposta. A construção desse projeto busca compreender a função social da Escola para propiciar ao aluno a compreensão e valorização da realidade como produto das relações sociais que o homem produziu a partir de suas necessidades.

A escola de ensino fundamental Risoleta Quadros teve seu decreto de criação em 20 de janeiro de 1940. Foi denominada em 25 de abril de 1962 com o nome já citado anteriormente; O nome Risoleta Quadros surgiu em homenagem a uma pessoa integrante da comunidade, muito conceituada por sua bondade, solidariedade e atuação junto as pessoas da comunidade.

Em 4 de julho de 1991 a escola passou a contar com o ensino fundamental completo.

A escola está localizada na rua Av. Dr. Oscar Fontoura nº 50 no distrito de Torquato Severo, vila de são Sebastião a mais ou menos 60km do município de Dom Pedrito.

O presente Projeto Político Pedagógico é um processo de construção coletiva que visa reunir pais, estudantes, educadores e funcionários para discutir uma educação mais humana e participativa com o propósito de valorizar os cidadãos, a comunidade com sua cultura voltada para o campo através do diálogo, do debate e das decisões em grupo; construindo assim uma educação de qualidade, para alcançarmos o nosso maior compromisso que é a aprendizagem.

A Escola Estadual de Ensino Fundamental Risoleta Quadros está localizada a 62 km da sede do município de Dom Pedrito, no lugar denominado Vila São Sebastião.

A referida Escola está inserida em uma comunidade que sofre com o êxodo rural motivado pela falta de uma política pública e  agrícola.

Devido a sua localização seriam interessantes cursos profissionalizantes voltados para as atividades agropecuárias o que seria um meio de ficar o jovem no campo.

Em recente pesquisa realizada pela associação São Sebastião de produtos e produtores realizada na vila de São Sebastião detectou-se o número de 378 habitantes.

Das 68 crianças entre 0 a 11 anos há um percentual de 51% de meninos e 49% de meninas.

No tocante a religião, 20% é católica e 70% evangélica.
A população alvo de nossa escola são os filhos de trabalhadores pessoas. que lutam pela dignidade de sua família e do seu meio. A maioria dos empregos existentes é na área da fruticultura, agricultura, pecuária e na biodiversificação dos plantios de acácia e eucalipto. 

 Há como em todos os outros lugares, problemas de infraestrutura, Saneamento básico, desemprego.

O fazer pedagógico da escola esta alicerçado na Educação Ambiental, Família e Valores, sendo trabalhada como conhecimento integrado à totalidade do currículo escolar, buscando qualidade de vida e cidadania e, por meio de práticas educativas ,busca-se recuperar e preservar o meio ambiente.

Com relação aos recursos didáticos, a escola procura atender as necessidades buscando favorecer a atuação do professor e a permanência do aluno na escola .No entanto, sentimos o reflexo da crise em que se encontra a educação brasileira profissionais desmotivados ,currículos com a necessidade de serem alicerçados nos valores das classes dominantes ,alunos com pouca motivação para os estudos e ausência da família nesse processo.
  “Frente a esta realidade a Escola Estadual Risoleta Quadros visa, por meio de um projeto coletivo” RESGATAR VALORES ATRAVÉS DA VALORIZAÇÃO DO CAMPO E A IMPORTÂNCIA DA FAMÍLIA NO PROCESSO EDUCATIVO”, construir sua identidade. Iniciamos uma caminhada onde, na busca dos valores sociais conhecimentos, habilidades, atitudes e competências que permitam ao aluno atuar no meio em que vive melhorando sua qualidade de vida. 

A Escola possui uma área de 250m², o prédio é uma construção em alvenaria. Possui três salas de aula, três banheiros, biblioteca e laboratório de informática (juntos),uma sala laboratório de ciências, uma sala de professores, uma secretaria, uma sala de direção, um refeitório e uma cozinha.

Embora carente de recursos físicos e financeiros a escola está bem servida de profissionais dedicados e competentes comprometidos em preparar cidadãos críticos e inseridos na comunidade em foco com o objetivo de estabelecer uma realidade como ponto de partida para o resgate e construção da identidade, respeito à individualidade e das diferenças culturais, valorizando a realidade do campo e sendo capaz de comprometer-se com uma nova sociedade.   
4  CONCEPÇÃO DE: HOMEM SOCIEDADE,  EDUCAÇÃO, CONHECIMENTO

4.1 Concepção da Educação do Campo

A educação deverá partir do conhecimento adquirido pelo aluno e ser contextualizado com a realidade da comunidade escolar permitindo que este seja reflexivo,analítico e exerça sua cidadania com humanização.

Ainda que a tarefa de educar esteja dividida entre família, comunidade, meios de comunicação e escola, esta última é o principal foco de organização, sistematização e transmissão do conhecimento, o professor e o aluno são os principais agentes nesse processo.

A escola é o fruto do meio, assim como o meio é consequência dela.

A relação entre educação, escola e sociedade sofre uma transformação contínua que influencia os modelos vigentes de educação, escola e sociedade. A escola se desenvolve na relação com a sociedade e a sociedade se desenvolve na relação com a escola. É através do conhecimento que o homem adquire meios para compreender e transformar a sociedade em que vive, buscando assim, tornar-se apto a exercer sua cidadania.

A escola tem papel vital no desenvolvimento socioeconômico de uma nação. O professor é então um educador que assume a missão de colaborar para a formação de valores de uma base ética que oriente o saber.

4.2  Concepção de Homem

Cidadão consciente, capaz de agir, pensar, com autonomia articulando-se na sociedade com responsabilidade e acreditando nas suas potencialidades.
4.3  Concepção de Sociedade

A sociedade deve relacionar-se de forma que possibilite a efetiva participação de todos valorizando todo o conhecimento construído e proporcionando a inclusão social e a valorização da vida e efetivando-se assim a democracia.

4.4 Concepção de Conhecimento

 O desenvolvimento pleno do ser humano depende do aprendizado, a partir da interação com outros indivíduos. A aprendizagem possibilita, orienta e estimula o desenvolvimento das características psicológicas, especificamente humanas e culturalmente organizadoras. O desafio da escola é ir além das informações e de como são transmitidas.
5 OBJETIVO GERAL DA ESCOLA

Oportunizar a comunidade escolar, uma vivência democrática, visando o comprometimento de todos na construção de uma Escola de qualidade: socializadora, participativa, integradora, crítica e construtiva, capaz de transformar a Escola que é, na Escola do campo, promotora do direito à cidadania onde o ser humano se identifique como alguém capaz de melhorar, cada vez mais sua qualidade de vida, tomando decisões fundamentadas no coletivo, como agente transformador de si e do meio onde vive, valorizando e resgatando a importância dos valores e da família na realidade onde está inserido. 
6 OBJETIVOS DO ENSINO FUNDAMENTAL DE NOVE ANOS

A formação básica do cidadão visando o desenvolvimento da capacidade de aprender, tendo como meios básicos o domínio da leitura, da escrita e do cálculo.

A compreensão do ambiente natural e social, do sistema político da tecnologia, das artes, dos valores em que se fundamenta a sociedade;

O desenvolvimento da capacidade de aprendizagem, tendo em vista aquisição de conhecimento e habilidades e a formação de atitudes e valores;

O fortalecimento dos vínculos da família, dos laços de solidariedade humana e de tolerância recíproca em que se assenta a vida social;

Preparar o educando para o pleno exercício da cidadania, sendo capaz de adaptarem-se as novas condições e, consequentemente, conseguir um aprimoramento como ser humano;
7 METAS

De acordo com a pesquisa socioantropológica, a Comunidade Escolar da Escola Risoleta Quadros evidenciou:

· Ampliação de uma cozinha e refeitório para fazer as refeições em um ambiente apropriado;

· Os pais e funcionários estão satisfeitos com o trabalho da Escola e as aspirações em relação a Escola são as mesmas dos alunos; 

· Atualização do corpo docente através de estudos permanentes, seminários, palestras e cursos abordando temas atuais que venham ao encontro dos anseios da comunidade escolar;

· Ampliação da infraestrutura tais como: ginásio, cozinha, refeitório, salas de estudos dentre outras;

· A escola deve manter-se organizada sempre buscando inovar na medida das necessidades apresentadas pela comunidade escolar, incentivando os alunos a participarem das atividades promovidas de forma intensa e motivadora.

· Desenvolver atividades com qualidade e resgatando a família no convívio com a escola.

· Recursos humanos disponíveis para trabalhar com as necessidades e diversidades que se encontram em nossas salas de aula tais como: fonoaudióloga, psicóloga, educador especial, psicopedagogo.          

· Projetos Pedagógicos envolvendo toda Comunidade Escolar de acordo com o contexto e temas transversais tais como: resgate da horta escolar;                                                                            

· Projetos de Literatura,                                                                                                                                    

· A família deve manter ordem e respeito em casa para que isto reflita dentro da escola, evitando atitudes de violência, assumindo seu real papel de educar seus filhos;

· Promover palestras, gincanas, atividades culturais ações que motivem os alunos;

· Fazer avaliações diferenciadas;

· Proporcionar métodos diferentes de aprendizagem para alunos com dificuldade de aprendizagem;

· Fazer Feedback e autoavaliação;

· Delegar tarefas a comunidade escolar para serem cumpridas com responsabilidade e pontualidade;

· Currículo adaptado à realidade do aluno do campo, no contexto sócio, econômico, político e cultural;

· Material didático e salas apropriadas com equipamentos de multimídia disponíveis emtodos os ambientes;

· Recurso humano qualificado para atender o Laboratório de Informática nos turnos manhã e tarde;

· Espaço físico adequado e condizente com as propostas de trabalho;

· Salas de recursos Multifuncionais, para Atendimento Educacional Especializada / AEE. 

8  Concepção de Currículo

Uma escola a qual não se limite aos interesses mais imediatos e pragmáticos, mas que acolha o desafio de pensar na formação humana em plenitude.Com uma formação em conformidade com as transformações históricas e sociais as quais geram e sustentam  essa diversidade estudantil. É necessário que se estabeleça um profícuo diálogo entre as distintas formas de viver essa diversidade e um currículo, de saberes, de prática. Um currículo que acompanhe o avanço do conhecimento científico e tecnológico, partindo da contextualização dos fenômenos naturais e sociais, de sua significação a partir das experiências dos estudantes, bem como a superação da dicotomia entre o humanismo e a tecnologia.

8.1  Matriz Teórica e organização dos conteúdos das Áreas do Conhecimento

8.1.1 Componentes Curriculares
8.1.1.1 Linguagem
O estudo e o uso das linguagens como elemento de sensibilização e suporte para a interpretação e intervenção na realidade, de forma consciente e crítica, visando a ampliar visões de mundo e superar limites explicativos.
8.1.1.2 Ciência da Natureza
As Ciências da Natureza tem como princípio a articulação e (re) construção do conhecimento através da pesquisa, investigação da qualidade nas relações ( seres vivos entre si e com o ambiente natural, social e construído ).
8.1.1.3. Matemática
Leitura, escrita e interpretação do mundo da vida, estabelecendo correlações entre os conhecimentos matemáticos, possibilitando intervenção na realidade.

8.1.1.4 Ciências Humanas
Numa perspectiva crítica, construir conhecimento sobre a sociedade através de práticas de indagação, reflexão e análise, diante de situações da vida cotidiana e das relações socioeconômicas, políticas e culturais com vistas à transformação social. 

8.1.1.5  Ensino Religioso
Promover relações interdisciplinares valendo-se de procedimentos metodológicos que promovam a integração do ER com as diversas áreas do conhecimento, valorizando a formação integral do ser humano.
8.2 Matriz Curricular
8.2.1 Ensino Fundamental(9 ANOS) – Anos Iniciais

	PROGRESSÃO CONTINUADA NA ALFABETIZAÇÃO E LETRAMENTO
	ENSINO GLOBALIZADO
	

	
	· Linguagem
· Matemática
· Ciências Humanas
· Ciências da Natureza
· Ensino Religioso
	

	ANOS : 1º, 2º, 3º 
	200 DIAS LETIVOS / 800 horas/aulas (mínimo por turma)

	ENSINO FUNDAMENTAL ANOS INICIAIS
	ENSINO GLOBALIZADO
	

	
	· Linguagem
· Matemática
· Ciências Humanas
· Ciências da Natureza
· Ensino Religioso
	

	ANOS : 4º E 5º
	200 DIAS LETIVOS / 800 horas/aulas (mínimo por turma)


8.2.2 Ensino Fundamental (9 ANOS) – Anos Finais
	ÁREA DO CONHECIMENTO


	COMPONENTES CURRICULARES


	
	CARGA/ HORÁRIASEMANAL
	

	
	
	
	
	

	
	
	6º ANO
	7º ANO
	8º ANO
	9º ANO

	LINGUAGENS


	Língua portuguesa
	5
	5
	5
	5

	
	Língua estrangeira moderna ( espanhol)
	2
	2
	2
	2

	
	Educação física
	2
	2
	2
	2

	
	Arte
	1
	1
	1
	1

	MATEMÁTICA
	Matemática
	5
	5
	5
	5

	CIÊNCIAS HUMANAS
	Geografia
	2
	2
	2
	2

	
	História
	3
	3
	3
	3

	CIÊNCIAS DA NATUREZA
	Ciências
	4
	4
	4
	4

	ENSINORELIGIOSO
	Ensino Religioso
	1
	1
	1
	1

	TOTAL DE HORAS
	TOTAL
	25hs
	25hs
	25hs
	25hs

	


OBSERVAÇÕES:

**Os períodos são de 50 minutos.
8.2.3 Organização das Turmas 
Nossa escola por estar inserida na zonarural, com realidades diferenciadas, trabalha-se com turmas multisseriadas , conforme a necessidade da escola. Não determinamos quantitativos máximos na organização das  turmas. Nossos critérios passam a ser um espaço pautado pela diversidade conforme a clientela que recebemos. 
9  Calendário Escolar

O Calendário Escolar é feito anualmente, seguindo as orientações da Secretaria Estadual de Educação e em consonância com a legislação vigente. Nele estão previstos os dias letivos, feriados ( municipais ,estaduais e federais),divisão de trimestres e períodos de exames finais, ao final do ano letivo,  bem como os dias de formação continuada para o corpo docente da comunidade escolar .O mesmo é constituído coletivamente e aprovado pela comunidade em assembleia, conselho escolar e homologado pela mantenedora.

10 AVALIAÇÃO

10.1 Caracterização

A avaliação é instrumento fundamental para o processo escolar, pois por meio dela, o professor avalia o desenvolvimento dos alunos, bem como norteia sua prática pedagógica. É um instrumento para diagnosticar a aprendizagem e as dificuldades do aluno, de forma contínua e cumulativa com prevalência dos aspectos qualitativos sobre os quantitativos e dos resultados ao longo do período letivo, que respeite e valorize as singularidades dos alunos e contemple aspectos pertinentes com a realidade e necessidades dos mesmos. 
10.2  IMPORTÂNCIA Avaliação do Educando

Os pais ou responsáveis serão comunicados sobre o resultado do aproveitamento através do boletim escolar expresso em forma de notas ou pareceres ao final de cada trimestre. Para obter o resultado final do aproveitamento, ao termino dos três trimestres somam-se os resultados dos trimestres (1º, 2º e 3º ) e divide-se pelo número dos mesmos, considera-se aprovado aquele que obtiver aproveitamento igual ou superior a 60.

A Escola adota a Progressão Continuada a partir do ano de 2012, do 1º. ao 3º. Ano do Ensino Fundamental. Para os alunos progredirem com necessidade de acompanhamento diferenciado, será elaborado Plano Didático-Pedagógico de apoio específico para a superação de suas dificuldades.
No 1º, 2º. e 3º. Anos do Ensino Fundamental de 9 anos, a avaliação se dará por Parecer Descritivo abordando os aspectos: cognitivo, afetivo, social e motor, sem retenção do aluno, na passagem do 1º. para o 2º. ano  e do 2º. para o 3º. ano, atendendo a orientação contida na legislação. A Escola realiza a partir do 4º ano ao 9º ano verificação do rendimento Escolar de forma contínua e cumulativa do desempenho do aluno, com predominância dos aspectos qualitativos sobre os quantitativos, sendo que do 4º ao 5º ano é de forma globalizada e a partir do 6º ao 9º ano a avaliação será por área de conhecimento. Para os resultados do aproveitamento das avaliações são atribuídos os seguintes pesos: Prova – 60; Testes ou Trabalhos – 40 que terão um somatório correspondente a 100 (cem). Os pesos serão registrados em uma escala que vale de 0 (zero) a 100 (cem), ao final de cada bimestre.
O aproveitamento mínimo (média) estabelecido pelo Estabelecimento será 60. (sessenta), conforme o que determina a Legislação vigente.

Para aquele que não alcançar a média mínima exigida 60, será oportunizado uma prova final que somada aos resultados anteriores oportunizará o aluno atingir a
média exigida para a aprovação: 

     Ex :MA + PF  = MF

2

MA = Média Anual                   PF= Prova Final                MF = Média Final

 A Escola não adota progressão parcial. Ao receber o aluno com progressão parcial, este deve ser considerado aprovado, sendo matriculado no ano subsequente, devendo realizar no decorrer do 1º trimestre estudos de complementação curricular nos componentes em que não obteve aprovação na escola de origem. Esta progressão parcial é sempre acompanhada do Plano Didático Pedagógico de Apoio, o qual é desenvolvido ao longo do período letivo, preferencialmente fora do horário regular do curso e se estende conforme a necessidade do aluno. Tendo seu término quando da superação da dificuldade pedagógica, no máximo, no final do trimestre do período letivo em curso. 

.

10.3  Expressão do Resultado DA AVALIAÇÃO
Os pais ou responsáveis serão comunicados sobre o resultado do aproveitamento através do boletim escolar expresso em forma de notas ou pareceres ao final de cada trimestre. Para obter o resultado final do aproveitamento, ao termino dos quatro bimestres somam-se os resultados dos bimestres (1º, 2º e 3º ) e divide-se pelo número dos mesmos. Considera-se aprovado aquele que obtiver aproveitamento igual ou superior a 60. 

No 1º, 2º. e 3º. ano  do Ensino Fundamental, a avaliação se dará por Parecer Descritivo abordando os aspectos: cognitivo, afetivo, social e motor, sem retenção do aluno, na passagem do 1º. para o 2º. ano  e do 2º. para o 3º. Ano , Os pareceres Descritivos serão entregues ao final de cada bimestre aos pais ou responsáveis. A Escola realiza do 4º ao 9º ano verificação do rendimento Escolar de forma contínua e cumulativa, com predominância dos aspectos qualitativos.
No 4º e 5º anos os alunos serão avaliados de forma globalizada e a partir do 6º ano a avaliação será por área de conhecimento. A expressão dos resultados da avaliação será registrada em uma escala de 0 (zero) a 100(cem) ao final de cada trimestre. 
O aproveitamento mínimo (média) estabelecido pelo Estabelecimento será 60(sessenta).

Para o aluno que não alcançar a média mínima exigida 60, será oportunizada uma prova final que somada aos resultados anteriores oportunizará o aluno atingir a média. 
A reprovação do aluno quando ocorrer deverá configurar uma situação extrema e será sempre por decisão coletiva e validada pelo Conselho de Classe.

A avaliação dos alunos com AEE é elaborada trimestralmente, acompanhada de Parecer Descritivo específico.
10.4 Estudos de Recuperação

O estabelecimento de ensino irá prover meios para a recuperação dos alunos, paralelos ao período letivo.
A recuperação é trimestral e paralela ao ano letivo, sendo considerada para isso a média do bimestre mais a nota da recuperação prevalecendo a maior.
Após os 200 (duzentos) dias letivos é oferecida outra oportunidade de recuperação: prova final de acordo com a avaliação.

10.5  Conselho de Classe Participativo

 O Conselho de Classe Participativo é uma reunião sistemática e trimestral com a finalidade de acompanhar o desenvolvimento e a aprendizagem individual e coletiva dos educados, que resulta nas expressões avaliativas bimestrais ou finais. Conta com a participação da equipe diretiva, de educadores, de educados, de pais e de funcionários. Constitui-se no momento da reflexão de todas as áreas sobre o processo de aprendizagem de cada educando, e sobre a construção da aprendizagem, com a respectiva ação propositiva para redefinição do trabalho docente junto aos educados.
10.6 Controle de Frequência

A frequência mínima exigida do aluno é de 75% da carga horária do total (setenta e cinco por cento). Aos educadores cabe registrar, sistematicamente, as presenças e ausências dos educados, informando esses dados à Coordenação Pedagógica e à Secretária da Escola, observando os casos de dispensa amparados por legislação específica. As situações de infrequência não comunicadas à Coordenação Pedagógica previamente, devem ser verificadas pela escola junto aos familiares ou responsáveis pelo educando. 

10.7 Atividades Complementares Compensatórias de Infrequência

As Atividades Complementares Compensatórias de Infrequência são atividades presenciais, realizadas dentro do período letivo, oferecidas aos educados infrequentes, com o objetivo de resgatar as aprendizagens que não foram realizadas naquele período, e para que não se comprometa a sequência de estudos dos educados por infrequência. 
São registradas em lista de controle de frequência específica, constando atividades de estudos complementares compensatórios, conforme plano específico. 

10.8 Classificação de Alunos

 A classificação do (a) educando (a) no Ensino Fundamental é feita por: 

10.8.1 Promoção
Para educandos que realizaram com êxito a construção de conceitos, conhecimentos e aprendizagens necessários ao desenvolvimento dos processos cognitivos associados ao respectivo ciclo;

10.8.2  Transferência
  Para educandos oriundos de outras escolas, respeitando os registros de avaliação da escola de origem;
10.8.3  Independente de escolarização anterior

Mediante análise e avaliação das aprendizagens e conhecimentos do educando.
10.9  Reclassificação de Alunos

A Escola poderá reclassificar os alunos, inclusive quando se tratar de transferências entre estabelecimentos situados no país (quando o aluno é proveniente de escola com organização curricular diversa da organização curricular da escola) e no exterior, tendo como base as normas curriculares gerais. Será feita conforme a organização curricular, avaliação diagnóstica para situá-lo no espaço e tempo adequado.
10.10  Aproveitamento de Estudos 

Admite-se o aproveitamento de estudos concluídos com êxito, realizado em quaisquer instituições de ensino autorizadas e regulamentadas pelo Sistema Educacional, respeitando-se a legislação vigente. A análise da documentação para aproveitamento de estudos fica sob responsabilidade da escola
10.11 Adaptação de Estudos
A adaptação é o processo pelo qual a escola busca integrar o aluno recebido por transferência ao novo plano curricular, ajustando-o a novas situações mediante estudos especiais programados. É providenciada a partir da efetivação da matrícula. O processo de adaptação é orientado pelo serviço de Supervisão Escolar a quem compete assessorar os professores na preparação de planos especiais e aprovar o acompanhamento da execução desses planos.

10.12  Aceleração de Estudos 

A aceleração de Estudos é uma possibilidade emergencial aberta aos alunos com atraso escolar, ou seja, aqueles com idade-série em defasagem.

A escola identifica os educandos em atraso no processo ensino aprendizagem para compor esta turma.

A turma será composta com no máximo 20 (vinte) alunos.

Para fazer parte da turma de aceleração o aluno deverá ter no mínimo um ano de matrícula no ensino regular nesta instituição de ensino. 

10.13  Avaliação do Educador

A Coordenação Pedagógica estabelece o processo de consulta aos educandos para avaliação do trabalho dos mesmos e das relações que se estabelecem entre eles , como contribuição aos Conselhos de Classe Participativos.

Considerando que na escola o educador é protagonista, ou seja, enquanto ensina também aprende, a auto avaliação do educador, associada à avaliação dos educados a respeito de seu trabalho, é uma estratégia fundamental para a consistência do processo avaliativo. O sujeito constrói o seu conhecimento; consequentemente, constrói também sua avaliação e avalia a sua atuação como educador (a). Dessa forma, o (a) educador (a) reflete sobre sua prática docente e permite, eventualmente, reorganiza-se.

A Escola realiza, anualmente, através de Comissão própria, a avaliação de todos os indicadores elencados no percurso individual do Sistema de Avaliação Institucional do diretor e vice-diretor (ES), docentes e demais educadores e especialistas de educação. 
10.14 Avaliação da Escola

O Conselho Escolar realiza, periodicamente, assembleias gerais para avaliar a gestão da escola, em todas as suas dimensões; reunindo todos os segmentos da Comunidade Escolar. Essa avaliação tem, por referências, o Regimento Escolar e a Proposta Político-Pedagógica e seus desdobramentos. A escola realiza, anualmente, o seu diagnóstico e a avaliação de todas as dimensões e indicadores elencados no Sistema de Avaliação Institucional, a fim de subsidiar a elaboração e/ou readequação dos planos de gestão, dos docentes e demais profissionais de apoio pedagógico. A avaliação envolve todos os segmentos da Comunidade Escolar, educadores, pais, funcionários e educados.

10.15 Princípios de convivência
Como se trata de pessoas em formação é preciso estabelecer um sistema de estímulo que favoreçam o desenvolvimento da responsabilidade dos alunos, muito mais que punir o que vem a exigir uma atuação continuada dos professores: os alunos não mudam de um dia para o outro.

Em EDUCAÇÃO é absolutamente necessário contar com o tempo, pois importante é a formação.

A primeira e mais fundamental norma para ser professor é tratar seus alunos com estima e respeito.

O aluno deverá:


1- Estar sempre atento às explicações dadas pelos professores, evitando conversas desnecessárias e brincadeiras em sala de aula ou em atividades fora da sala;

2- Participar com entusiasmo das atividades escolares, fazendo todos os trabalhos solicitados;

3- Respeitar os colegas, os professores, a direção e os funcionários da escola, pois assim estará exercitando um ato de cidadania;

4- Dirigir-se logo para fila de sua classe, evitando brincadeiras, correrias e desordem;

5- Cuidar do material escolar, deixando tudo organizado para que não haja desperdício de material ou tempo;

6- Ter cuidado para não danificar o material alheio, quer tenha sido emprestado ou encontrado nas dependências da escola, devolvendo a quem pertence;

7- Usar o recreio para descansar, conversar com colegas e participar de jogos e brincadeiras;

8- Sair da aula somente quando for o caso de extrema necessidade;

9- Quando usar o banheiro, não se esquecer de dar descarga; lavar as mãos e fechar a torneira;

10- Colaborar na limpeza e conservação da escola, não jogar lixo no chão, não riscando as paredes ou carteiras para seu próprio bem estar no local;

11- Não ficar cantarolando, assobiando e batucando dentro da sala de aula;

12- Na biblioteca manter silêncio, organização e ter cuidado com o manuseio dos materiais;

13- Demonstrar educação que recebe em seu lar e na escola, fazendo uso de certas palavras mágicas: por favor, com licença, desculpe-me;

14- Para sair antes do horário previsto, somente com autorização dos pais ou responsáveis;

15- Aguardar o professor na fila e em sala de aula. Não sair para os corredores nas trocas de professores;

16- Entregar aos pais e responsáveis os avisos, comunicados, e informativos encaminhados pela escola;

17- Conviver em clima de respeito e diálogo com todos os elementos da comunidade educativa, independente da sua função; 

18- Trajar-se adequadamente a atividade e ao local, visando a segurança e o respeito a si mesmo e ao demais;

19- Não é permitido o uso de celular ou outro aparelho sonoro na escola. O celular usado indevidamente será recolhido e entregue somente aos pais ou responsáveis. Em caso de necessidade de uso, entrar em contato com a escola.

20- Respeitar os sinais, os alunos terão cinco minutos para se organizar e aguardar o professor dentro da sala de aula;

21- È proibido fumar dentro do recinto escolar;

22-Os pais são responsáveis pela assiduidade dos alunos com relação as atividades e avaliações da escola;

23-Os alunos deverão respeitar as diferenças individuais , a escola irá advertir o aluno e em caso de reincidência a família será comunicada e responsabilizada pelas consequências;

10.16  Acompanhamento e Avaliação do PPP     
Será realizada através do plano anual da escola.

11. REGIME ESCOLAR
O ano letivo tem a duração de ,no mínimo,200(duzentos)dias compreendendo 800(oitocentas) horas relógio de efetivo trabalho escolar..

O dia letivo abrange quatro horas de trabalho ,no mínimo, e a semana vinte horas.

A Escola Risoleta Quadros atende alunos do 1º ao 9º ano do ensino fundamental, em dois turnos de trabalho, manhã e tarde. O horário de funcionamento é das 8 h (oito) às 12h e 25 min (doze e vinte e cinco) e das 13 h (treze) às 17 h e 25 min(dezessete e vinte cinco).

A matricula obedece as normas expedidas pela mantenedora, compreende a admissão de alunos novos ou transferidos e admissão de alunos independente da escolarização anterior conforme a legislação.  
12. METODOLOGIA DE ENSINO
Esta Escola, ao estabelecer sua metodologia de ensino, propõe um desafio em termos de um novo fazer pedagógico, onde concentramos competência, habilidades, necessidades, relações sociais, senso crítico, comunicação adequada, atividades lúdicas, consciência do meio ambiente, normas disciplinares, relações interpessoais, estabelecendo a realidade do campo como ponto de partida, valorizando as diferentes culturas e comprometendo-se com uma nova sociedade.  

Para tanto, temos como meta principal adequar nossas atividades de tal forma que os conceitos científicos, culturais, econômicos, políticos e sociais considerados importantes para a formação integral do educando, envolvam a aprendizagem daquilo que devemos saber, do que devemos saber fazer, e principalmente do que devemos ser, valorizando os conhecimentos prévios, a cultura da comunidade rural, propiciando acesso ao saber local, regional e universal da humanidade, tendo como meta desejada o aprender a aprender.

Dá ênfase ao planejamento coletivo voltado a realidade do campo, tanto no trabalho em classe como extraclasse, busca parcerias, estabelece uma pedagogia de educação básica para o campo a curto, médio e longo prazo, no desafio permanente de mudanças em prol da coletividade.

Esta proposta parte de ações transformadoras, que suas implicações, vão progressivamente, proporcionando as devidas mudanças através da conscientização de toda comunidade escolar: 

Desta forma a Escola propõe-se a:

Na abertura do ano letivo, isto é, na primeira semana, os segmentos da comunidade escolar se reunirão para :

12.1 Definir o plano anual da escola

Reorganizar o Currículo Escolar, de modo que o aluno desde as suas experiências seja capaz de construir seu conhecimento tendo em vista a formação de um ser humano mais crítico, reflexivo e capaz de exercer sua cidadania;

Promover espaço de estudo com o corpo docente para que este possa se manter atualizado e integrado com as tendências pedagógicas que se fazem necessárias ao nosso trabalho;

Elaborar Planos de Estudos com reformulação dos conteúdos programáticos baseados na realidade socioeconômica, cultural, com o objetivo de torná-los mais interessantes e adequados ao educando, buscando introduzir a interdisciplinaridade e contextualização, através de projetos;

Desenvolver práticas educativas que recuperem e preservem o meio ambiente de maneira a garantir a perenidade dos recursos ambientais renováveis e dos processos ecológicos, mantendo a biodiversidade e os demais atributos ecológicos, de forma socialmente justa e economicamente viável;

Organizar conteúdos curriculares relacionados à história e cultura da África, dos Africanos, dos Afrodescendentes e dos Indígenas no Brasil; Compreendendo a formação de nossa sociedade como uma construção plural, onde as matrizes culturais e étnico-raciais são igualmente importantes;

Dar indicações de atitudes e responsabilidades que lancem as condições para o desenvolvimento do sentido de justiça;

Apoiar atitudes de companheirismo e solidariedade que estimule o respeito mútuo;

Prover a Escola de corpo docente adequado e suficiente, as inovações que se fazem necessárias, buscando auxílio e soluções junto à Coordenadoria Regional de Educação;

Proporcionar aos educandos e professores o acesso à Tics na educação;

12.2 Eventos e Atividades Extraclasses

Como integração da escola e comunidade elenca-se eventos e atividades extraclasse tais como:caminhada temática ,gincanas, semana da criança ,datas comemorativas e festivas da escola, jogos de integração e pesquisa socioantropológica.

12.3  Participação da Comunidade Escolar

Incentivar a comunidade a participar das decisões da vida escolar conhecendo suas potencialidades e limitações.

Fortalecer a escola como espaço público, aberto as discussões dos interesses e necessidades da comunidade da qual está inserida.
12.4 Formação dos Segmentos Da Escola-Continuada

Estando a escola comprometida com a educação, julga-se necessário investir na formação continuada de seus segmentos. A escola proporciona no decorrer do ano letivo reuniões, seções de estudo, reflexão, palestras, atualizando o corpo docente, discente e comunidade escolar.

13 ESTRUTURA ORGANIZACIONAL ADMINISTRATIVO PEDAGÓGICA
13.1 Direção 

O (A) Diretor (a) é escolhido (a) por indicação, mediante votação direta pela comunidade escolar conforme a Lei da Gestão Democrática e a Política de Recursos Humanos da Mantenedora, cumprindo e fazendo cumprir o disposto neste Regimento, em conjunto com o Conselho Escolar e demais componentes da Equipe Diretiva. O Diretor participa e coordena as discussões e a elaboração do Projeto Político-Pedagógico da Escola, bem como acompanha sua execução. 
13.2 CoordenaçãoPedagógica 

É a instância que contribui para a construção do processo de aprendizagem. Pode ser composto pelo Supervisor Escolar, ou Educador (a) Coordenador (a) Pedagógico (a), e pelo Orientador (a) Educacional, conforme a Política de Recursos Humanos da Mantenedora. A Coordenação Pedagógica, numa ação integrada, participa do planejamento, execução e avaliação do Projeto Político-Pedagógico.

O Coordenador Pedagógico é o articulador do fazer pedagógico na escola, coordenando o planejamento e a implementação de todas as atividades pedagógicas. Contribui no processo de avaliação e de reflexão, orientando a ação de cada segmento da escola. Busca conhecer a realidade vivencial dos alunos e a história da própria comunidade, a fim de que a equipe de profissionais da escola possa melhor atender a todos os alunos em seu processo de desenvolvimento.
13.3 Orientação Educacional 

     A escola não dispõe de serviço de orientação educacional.

13.4  Conselho Escolar 

O Conselho Escolar resguardando os princípios constitucionais, as normas legais e as Diretrizes da Secretaria de Educação, terá funções consultiva, deliberativa e fiscalizadora nas questões pedagógica – administrativo-financeiras, conforme legislação vigente. É composto por representantes de todos os segmentos da comunidade escolar: alunos, pais/responsáveis, educadores e funcionários, tendo como membro nato o Diretor da Escola.
O Conselho Escolar reflete a gestão democrática da escola pública, tendo como pressuposto a participação de toda a comunidade escolar. Com a voz e o voto dos diferentes atores da escola, internos e externos, desde os diferentes pontos de vista, delibera sobre a construção e a gestão do Projeto Político-Pedagógico, do Regimento Escolar e de todos os temas pertinentes à gestão democrática da escola.

13.5 Secretaria

A Secretaria da escola contribui para o processo pedagógico-administrativo, atuando de forma cooperativa com a comunidade escolar e Equipe Diretiva. O Agente Educacional II – Administração Escolar ou Secretário de Escola, nos termos da lei que cria o Quadro dos Servidores de Escola, é responsável pela Secretaria da escola, pelos documentos relativos à instituição, aos educandos e aos trabalhadores garantindo, dentre outros, os serviços de escrituração, documentação, correspondência, encaminhamento de processos e informações à comunidade, zelando por sua correção, atualização e cumprimento à legislação vigente, firma – juntamente com o Diretor da escola - os documentos expedidos.

13.6  Manutenção e Infraestrutura

A manutenção de infraestrutura possibilita, por meio de seus servidores, nos termos da lei que cria o Quadro dos Servidores de Escola, a toda a comunidade escolar, condições de usufruir de um espaço adequado ao seu desenvolvimento pedagógico, contribuindo para que o ambiente ofereça condições de higiene e conservação e, pela ação educativa, favoreça a construção de hábitos saudáveis no espaço de convivência. 

Dentre as atribuições dispostas na legislação, destacam-se as de zelar pela conservação e aparência dos prédios; trabalhos de limpeza em geral, recolher resíduos e encarregar-se da reciclagem, entre outros. 

13.7 Alimentação Escolar

A alimentação escolar tem caráter pedagógico, com o objetivo de contribuir para o desenvolvimento biopsicossocial dos alunos, interagindo com aspectos da aprendizagem e rendimento escolar, contribuindo na formação de hábitos alimentares saudáveis. 

Atua na alimentação escolar o Agente Educacional I, com atribuições específicas nos termos da lei que cria o Quadro dos Servidores de Escola, o qual deve respeitar a cultura alimentar e o fomento do desenvolvimento local, com a formação sistemática e continuada dos profissionais envolvidos com a educação e a alimentação escolar. A oferta de alimentos no ambiente do Instituto deve estar adequada às necessidades alimentares e nutricionais específicas de cada faixa etária e às condições de saúde dos escolares. É responsável pela preparação da merenda, distribuição e limpeza. 

13.8 Recursos Humanos

É responsabilidade da mantenedora de suprir as necessidades da escola.
13.9 Recursos Financeiros

    Autonomia Financeira, PPDE , FNDE.
13.10  Formação Continuada de Professores

A formação continuada, realizada ao longo do ano letivo, destina-se ao coletivo de professores e funcionários, podendo ser ampliada aos demais segmentos da comunidade escolar. Tem por finalidade propiciar o estudo, discussão e qualificação frente aos desafios cotidianos da escola, no seu processo de construção pedagógica, garantindo o acesso e permanência, com aprendizagem, do educando até a finalização de seus estudos. 

É sistemática, planejada, executada e avaliada pela Equipe Diretiva e pelo coletivo da comunidade escolar e objetiva a formação, atualização e qualificação profissional.

Consta no Projeto Político Pedagógico, no Calendário Escolar e contempla a realidade e contexto no qual a escola se insere, seguindo as determinações pedagógico-administrativas da mantenedora.



























